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PINHEIRO, V.G. Avaliação da responsividade hipotalâmica-hipofisária 
durante o pós-parto em vacas Nelore. Botucatu, 2011. 66p. Tese 
(Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 
RESUMO 
 
A presença do bezerro, o escore de condição corporal, o balaço energético, o número de 
partos (multíparas vs. primíparas) e a raça são fatores que influenciam a duração do 
período de anestro pós-parto em vacas de corte.  Objetivou-se com o presente trabalho 
avaliar em que período do pós-parto ocorre o restabelecimento dos estoques de LH, 
mensurados pela responsividade do eixo hipotalámico-hipofisário a administração 
exógena de GnRH ou BE, imediatamente após o parto. Foram utilizadas vacas Nelore 
(Bos indicus, n=21) e Brangus (3/5 Nelore x 5/8 Angus, n=19) primíparas (experimento 
1) e vacas Nelore multíparas (experimento 2, n=90). Os animais de ambos os 
experimentos foram divididas aleatoriamente em dois grupos: Grupo BE (1 mg de BE, 
IM), Grupo GnRH (50 µg, lecirelina, IM). No experimento 2,  os grupos BE-SUPL e 
GnRH-SUPL receberam os mesmos tratamentos especificados acima e foram 
suplementadas com ração balanceada a base de milho moído e farelo de algodão (3,5 
Kg/dia). Adicionalmente, dezessete vacas Nelore (exp. 2) foram submetidas à remoção 
de bezerro (RB) logo após o parto. Além disso, no exp. 2 foram introduzidos dois 
grupos: LH (12,5 mg de LH IM) e Controle (não foi utilizado agente indutor de 
ovulação). Os fármacos foram administrados a partir do sétimo dia pós-parto (± 5 dias) 
em intervalos de 7 dias até a ocorrência da primeira ovulação, a qual foi determinada 
pela presença de CL detectado por exames ultrassonográficos semanais (US, Aloka 900) 
dos ovários. As amostras de sangue foram coletadas antes e 2 h (Grupos GnRH, LH e 
controle) ou 18 h (Grupo BE) depois da administração dos hormônios ou salina 
(controle) para determinação das concentrações de LH e progesterona por RIA. Os 
dados dos exp. 1 e 2 foram analisados por ANOVA. As primeiras ovulações detectadas 
nas vacas Nelore dos grupos GnRH em ambos os experimentos  ocorreram 15 dias pós-
parto. Além disso, as médias (em dias) para a primeira ovulação das vacas Nelore e 
Brangus (exp. 1) dos grupos GnRH foram menores quando comparadas com as do 
grupo BE (51,4±0,9 vs. 96,6±0,8 e 45,6±13,9 vs. 81,7±7,2 dias, respectivamente, 
p<0,01). No experimento 2, as médias em dias para ocorrência da primeira ovulação 
após o parto foram: BE (87,7±0,2); BE-RB (20,3±0,2); BE-SUPL (60,3±0,2); GnRH 
(40,4±0,1); GnRH-RB (21,0±0,1); GnRH – SUPL (26,4±0,1); LH (35,6±0,1); Controle 
(60,9±0,1). Houve diferença entre os grupos BE vs. BE-SUPL (p<0,0001); BE vs. BE-
RB (p<0,0001); BE vs. Controle (p<0,05); BE vs. GnRH (p=0,05); GnRH vs. GnRH-
SUPL (p<0,05); GnRH vs. GnRH-RB (p<0,05) e tendência entre os grupos LH vs. 
Controle (p=0,10). Os dados de ambos os experimentos demonstraram aumento na 
ocorrência de LH induzido já na semana anterior ao pico de LH responsável pela 
primeira ovulação pós-parto. Os resultados indicam que na segunda semana pós-parto 
existe LH suficiênte na hipófise para induzir a ovulação após da administração de 
GnRH ou BE. Entretanto, a administração de BE não induziu ovulação neste período, 
possivelmente devido à sensibilidade hipotalâmica a retroalimentação negativa de 
estrógenos, impedindo desta forma o pico pré-ovulatório de LH. Adicionalmente, a 
suplementação alimentar e a  remoção de bezerro reduziu de 2 a 4 semanas o tempo 
para a primeira ovulação pós-parto induzida por GnRH ou BE. 
 
Palavras-chave: Anestro, GnRH, pós-parto, LH, Bos indicus, Nelore 
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PINHEIRO, V.G. Evaluation of hypothalamic-pituitary responsiveness during the 
postpartum Nellore cows. Botucatu, 2011. 66p. Tese (Doutorado) – Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 
Paulista. 

 
Abstract 
 
The presence of calf, body condition score, energy balance, number of births 
(multiparous vs primiparous) and breed are factors that influence the duration of 
postpartum anestrus in beef cows. The purpose of the present study was to evaluate, 
during early postpartum, the time necessary for reestablishment of pituitary LH stocks, 
determined by the hypothalamic-pituitary axis responsiveness to exogenous 
administration of GnRH or estradiol benzoate (EB). Primiparous lactating Nelore (Bos 
indicus, n=21) and Brangus (3/5 Nellore x 5/8 Angus, n=19) cows (experiment 1), and  
multiparous lactating Nellore (n=90, exp. 2), were used. In both exp. the animals were 
randomly allocated into two groups: EB group (1.0 mg of EB, i.m.), GnRH group (50 
μg lecireline, i.m.). In experiment 2, EB-SUP and GnRH-SUP groups received the same 
treatments above specified and were supplemented with a balanced diet, based on cotton 
meal and ground corn (3.5 kg/day). Additionally, Nellore seventeen cows (exp. 2) had 
their calf removed (CR) shortly after parturition. Moreover, in experiment 2 two other 
groups were introduced: LH group (LH 12.5 mg, i.m) and Control group (received 
saline instead of an ovulation-inducing agent). The hormones were administered 
weekly, from seven days postpartum (± 5 days) until the occurrence of the first 
ovulation, which was determined by the presence of CL during weekly ovarian 
ultrasonography. Blood samples were collected just before and 2 h (GnRH, LH and 
control groups) or 18 h (EB groups) after hormone or saline (control) administration, in 
order to determine LH and progesterone concentrations by RIA. Data were analyzed by 
ANOVA. The earliest ovulations detected in Nellore cows from GnRH groups in both 
experiments occurred 15 days after parturition. Furthermore, the average for the first 
ovulation in GnRH treated Brangus and Nellore cows (exp. 1) were significantly lower 
when compared with the EB-treated cows (51.4±0.9 vs. 96.6±0.8 and 45.6±13.9 vs. 
81.7±7.2 days, respectively, p <0.01). In experiment 2 on average (±SEM) the first 
ovulation post-partum BE (87.7±0.2); BE-RB (20.3±0.2); BE-SUPL (60.3±0.2); GnRH 
(40.4±0.1); GnRH-RB (21.0±0.1); GnRH – SUPL (26.4±0.1); LH (35.6±0.1); Controle 
(60.9±0.1). There were significant differences between groups EB vs. EB-SUPL; EB vs. 
EB-CR; EB vs. Control; BE vs. GnRH; GnRH vs. GnRH-SUPL; GnRH vs. GnRH-CR, 
and there was a tendency between LH vs. Control (p=0.10). Data from both experiments 
demonstrate the occurrence of induced LH surge at least one week before the LH surge 
that was responsible for the first postpartum ovulation.  The results indicate  that from 
the second week postpartum there is sufficient LH in the pituitary to induce ovulation 
after GnRH or EB  administration. However, the cows from EB group ovulated later 
than the animals from the other groups, possibly due to sensitivity of the hypothalamus 
to negative feedback of estrogens, inhibiting the pre-ovulatory LH surge.  Additionally, 
calf removal and food supplementation reduced in 2 to 4 weeks the time of the first 
postpartum ovulation induced by GnRH or EB. 
 
Keywords: Anestrus; GnRH; postpartum; LH; Bos indicus; Nellore 
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Introdução e objetivos 
Acima de 50% do rebanho bovino mundial se encontra nos trópicos e são 

submetidos a temperaturas mais altas do que animais que habitam climas 

temperados. A raça Nelore (Bos indicus) é predominante no Brasil (90 milhões 

de cabeças; ACNB, 2006) e está se tornando mais popular em outros países 

tropicais e subtropicais (Bo et al., 2003), devido a sua maior resistência a altas 

temperaturas, umidade e parasitas, quando comparada às raças européias 

(Bos taurus, Hansen, 2001; Barros et al. 2006, Sartori et al. 2010).   

Um dos principais fatores limitantes para a produção pecuária é o longo 

período de anestro pós-parto observado em zebuínos mantidos em pastagens 

tropicais. Este período estende desde o parto até o aparecimento do primeiro 

estro. Neste período ocorre à involução uterina e o restabelecimento da 

atividade ovariana (Hafez, 2004).  

Segundo Nett et al. (1988), o período pós-parto seria o período de 

transição durante o qual a funcionalidade do eixo hipotalâmico-hipofisário-

gonadal-uterino se recupera da gestação anterior. A nutrição e a amamentação 

são importantes fatores, mas outros fatores também contribuem para a duração 

do anestro pós-parto, entre eles, podem-se destacar a estação do ano, idade 

da vaca (número de partos), raça, presença de touros (Short et al., 1990), 

estresse, doenças, partos gemelares, distocia e retenção de placenta (Yavas & 

Walton, 2000a).  

A pulsatilidade e a concentração sanguínea de FSH aumentam logo após 

o parto, por volta do quarto dia (Willams et al., 1983) e posteriormente mantém 

padrão semelhante ao de vacas cíclicas (Willams et al., 1982). A secreção de 

FSH requer uma estimulação mínima de GnRH e sua liberação é controlada 

principalmente por efeito de retroalimentação dos esteróides ovarianos. Como 

a secreção de GnRH não é totalmente suprimida, a retomada precoce dos 

pulsos de FSH ocorre devido à baixa frequência inicial dos pulsos de GnRH, 

enquanto que, os pulsos de LH reiniciam relativamente mais tarde no pós-

parto, quando a frequência dos pulsos de GnRH aumenta (Lamming et al., 

1981). O padrão pulsatil de liberação do LH pós-parto se caracteriza por baixa 

frequência, menos de um pulso de LH a cada quatro horas (Williams et al., 

1983). Essa frequência aumenta durante o período imediatamente anterior à 

ovulação até aproximadamente um pulso de LH a cada uma ou duas horas 
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(Schallenberger & Prokopp, 1985, Duffy, 2000; Crowe,1993, 2008). Vários 

fatores afetam a secreção de LH e a função ovariana em vacas no pós-parto, 

dentre os principais pode-se destacar o escore de condição corporal, a 

condição nutricional (Wright et al., 1991), balanço energético (Canfield and 

Butler, 1990) e freqüência de amamentação (Lamiming et al., 1982). Em 

novilhas de corte, Murphy et al., (1990) demonstraram que a condição 

nutricional afetou o diâmetro do folículo dominante. Nesse estudo novilhas 

submetidas à alta ingestão alimentar apresentaram folículos dominantes 

significativamente maiores que novilhas alimentadas com dietas para 

manutenção ou abaixo da manutenção. Além disso, as dietas nutricionais 

oferecidas aos bovinos em países tropicais são na maioria das vezes 

pastagens tropicais com baixos níveis protéicos e energéticos, não sendo 

suficientes para suprir a demanda metabólica das vacas logo após o parto.  

Desta forma, as vacas pós-parto entram em acentuado balanço energético 

negativo, o que leva a um retardo no restabelecimento do estro.   

A liberação de FSH e o desenvolvimento do folículo dominante iniciam 

logo após o parto, porém esses folículos não atingem a maturação final, um 

pré-requisito para a ovulação, devido à ausência de pulsos apropriados de LH, 

desta forma, os folículos tornam-se atrésicos (Yavas & Walton, 2000a; Crowe, 

2008). A formação do primeiro folículo dominante ocorre geralmente de dez a 

doze dias pós-parto em vacas de corte e de leite (Murphy et al., 1990; Savio et 

al., 1990a; Crowe et al., 1993; Stagg et al., 1995; Sartori and Barros, 2010). Em 

vacas de corte com bezerro ao pé a ciclicidade geralmente é restabelecida 

dentro de 35 a 60 dias pós-parto em animais que apresentam escores de 

condição corporal adequados, podendo este período se estender em condições 

desfavoráveis (Yavas & Walton, 2000b; Crowe, 2008). Na grande maioria das 

vezes a primeira ovulação pós-parto ocorre sem a manifestação de estro 

(Savio et al., 1990a; Murphy et al., 1990; Looper et al., 1997), devido ao fato de 

que a capacidade do FD, em produzir estradiol, está limitada durante o período 

de anestro pós-parto (Spicer et al., 1986). 

Em vacas de corte amamentando a detecção do primeiro folículo 

dominante por ultrassonografia occorreu em média 10,2 dias após o parto. 

Observou-se também, que apenas 10% dos animais ovularam o folículo 

dominante da primeira onda de crescimento folicular (Murphy te al., 1990). 
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Além disso, os animais deste estudo apresentam em média 3,2±0,2 ondas de 

crescimento folicular antes da primeira ovulação pós-parto (Murphy et al. 1990).  

Geralmente a primeira ovulação pós-parto é seguida por um ciclo estral 

curto e não é precedida pela manifestação de estro em 80 a 90% das vacas de 

corte (Stagg et al., 1995). A fase luteal, após a primeira ovulação pós-parto 

geralmente tem duração de 8 a 12 dias, independente se foi espontânea 

(Looper et al., 1997; Duffy, 2000) ou induzida por desmame precoce, GnRH ou 

hCG (Short et al., 1990). O ciclo curto é composto por uma única onda de 

crescimento folicular, corpo lúteo de diâmetro menor e baixas concentrações 

circulantes de progesterona quando comparado ao ciclo estral normal (Yavas & 

Walton, 2000b). 

Stagg et al. (1998) sugeriram que o comportamento maternal é mais 

importante que o ato da sucção em si para regular a frequência de pulsos de 

LH. A percepção inguinal do bezerro pela vaca durante a sucção, aumenta a 

sensibilidade do centro gerador de pulsos de GnRH no hipotálamo ao efeito de 

retroalimentação negativa do 17β-estradiol ovariano, pela liberação de 

peptídeos de ópioides endógenos pelo hipotálomo (Stevenson et al., 1994), 

ocasionando a supressão da liberação de pulsos de LH, falha no 

desenvolvimento final do FD e da ovulação, proporcionando a manutenção do 

anestro pós-parto.  

O efeito supressivo da amamentação parece influenciar a duração do 

período pós-parto do momento em que os estoques de LH hipofisário se 

recompõem (15 a 30 dias pós-parto) até aproximadamente 45 dias pós-parto. 

O desmame ou as interrupções temporárias da amamentação possuem pouca 

influência sobre o intervalo pós-parto quando praticadas fora desse período 

(Yavas & Walton, 2000b, Crowe, 2008).  

Williams et al., (1983) verificaram aumento nos pulsos de LH em vacas 

que tiveram os bezerros removidos por 48 horas comparadas àquelas que 

ficaram juntas com seus bezerros (3,0±0,6 vs. 1,2±0,3 pulsos em 6 horas, 

respectivamente). Adicionalmente, Meneghetti et al. (2001) observaram que a 

remoção temporária de bezerro (RTB) por 48 horas proporcionou aumento do 

maior folículo ovariano, e por sua vez o diâmetro do maior folículo influenciou a 

taxa de ovulação nos animais em anestro que sofreram estímulo exógeno 

(GnRH) para ovulação (85,4 vs. 51,0%, para os grupos com ou sem RTB, 
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respectivamente).   

Quintans & Vazquez (2002), relataram taxa de ovulação de 33% e 66% 

após RTB por 96 h e 144 h, respectivamente. Além disso, a RTB associado a 

administração de GnRH, foi eficiente em induzir a ovulação (100%, n=12). Em 

outro estudo, Carruthers et al. (1977) observaram que vacas que foram 

submetidas a remoção de bezerro apresentaram pico de LH sete dias após o 

parto, porém as vacas amamentando não apresentaram pico de LH neste 

período. Além disso, a amamentação reduziu as concentrações de prolactina 

no fluído intrafolicular e inibiu a liberação de LH da hipófise após a 

administração de GnRH em vacas de corte (Kaltenbach and Dunn, 1980).    

Alguns autores (Randel et al., 1978; Rhodes et al.,1984) observaram 

menores concentrações de LH em vacas da raça Brahman (Bos indicus), na 

ocorrência do pico pré-ovulatório, quando comparadas às da raça Hereford 

(Bos taurus; 20,2ng/ml e 113,2ng/ml, respectivamente). Além disso, D’occhio et 

al. (1990) reportaram que vacas Brahman possuem menores concentrações de 

LH na hipófise quando comparadas a vacas Hereford Shorthorn (Bos taurus), 

aos 39 e 50 dias pós-parto. Por outro lado, não observaram diferença nas 

concentrações de LH entre estas duas raças aos 18 e 29 dias pós-parto. Neste 

mesmo estudo os autores verificaram que vacas da raça Brahman 

apresentaram menor freqüência na pulsatilidade de LH quando comparadas a 

vacas Hereford Shorthorn aos 29, 39 e 50 dias pós-parto.  

Devido à falta de informações na literatura com relação ao 

restabelecimento dos estoques de LH na hipófise em vacas da raça Nelore 

(Bos indicus) no período pós-parto, objetivou-se com o presente trabalho 

verificar em que período do pós-parto ocorre o restabelecimento dos estoques 

de LH, avaliados pela responsividade do eixo hipotalámico-hipofisário a 

administração exógena de GnRH ou BE.  Além disso, foi avaliada a influência 

da suplementação alimentar e da presença de bezerro na duração do anestro 

pós-parto em vacas Nelore. 
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Foliculogênese e Dinâmica Folicular 
 

Os folículos encontrados nos ovários de uma fêmea púbere podem ser 

classificados em: primordiais em repouso (primário); pré-antrais em 

crescimento (secundários); antrais em maturação (terciários) e folículo pré-

ovulatório (Graaf, Woolums & Peter, 1994).  

O início do crescimento folicular (ativação) inicia-se com a transformação 

das células planas da pré-granulosa do folículo primordial em uma única 

camada de células da granulosa cubóides, formando o folículo primário. O 

folículo secundário surge a partir da proliferação das células da granulosa em 

duas a seis camadas ao redor do ovócito. Ambos são folículos pré-antrais. O 

passo seguinte da foliculogênese é a formação do antro, a partir da secreção 

do fluido folicular pelas células da granulosa (Lussier et al., 1987; Braw-Tal et 

al.,1997). 

O fluido folicular é um meio de suporte nutricional e de desenvolvimento 

do ovócito, bem como um veículo no qual o ovócito é transportado para a tuba 

uterina durante a ovulação (Woolums & Peter, 1994). O fluido é rico em 

glicoproteínas, como a inibina (inibe a secreção de FSH e o crescimento dos 

folículos subordinados, Dekrester & Robertson, 1989; Rice, 1991); a folistatina 

(suprime a liberação de FSH e se liga a ativina bloqueando sua atividade) e a 

ativina (estimula a síntese e/ou a liberação do FSH, Knight, 1996). 

O processo contínuo de crescimento e regressão dos folículos antrais 

ovarianos que induzem o desenvolvimento do folículo pré-ovulatório é 

conhecido como dinâmica folicular, enquanto que o padrão de crescimento e 

atresia de um grupo de folículos ovarianos é denominado onda de crescimento 

folicular (Lucy et al., 1992). O crescimento folicular em padrão de ondas ocorre 

em todos os estágios da vida de uma fêmea, como no período anterior à 

puberdade (Adams et al., 1992) durante a gestação (Ginther et al., 1996b; 

Taylor & Rajamahendran, 1991), no pós-parto (Murphy et al., 1990; Savio et al., 

1990a, b) e até a senilidade (Hafez, 2004). Em bovinos, são necessários cerca 

de três meses para que folículos pré-antrais (folículo primordial) cresçam até o 

estágio de folículo pré-ovulatório (Webb et al., 2003). 

A dinâmica de crescimento folicular dos bovinos tanto de raças zebuínas 

(Bos indicus) como taurinas (Bos taurus) é caracterizada pela presença de 
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duas ou três ondas de crescimento folicular (Savio et al., 1988; Sirois & 

Fortune, 1988; Ginther et al., 1989; Figueiredo et al., 1997; Viana et al., 2000; 

Sartorelli et al., 2005; Castilho et al., 2007; Gimenes et al., 2008) e, 

esporadicamente, uma ou quatro ondas (Murphy et al., 1990; Viana et al., 

2000).  

A emergência da onda folicular, também denominada de recrutamento 

folicular, consiste na emergência simultânea de um grupo de folículos com 

diâmetro de aproximadamente 4 a 5 mm (Ginther et al., 1996a), estimulados 

por um aumento transitório do FSH (Fortune, 1993). Mais recentemente, com o 

avanço na qualidade dos aparelhos de ultrassonografia acoplados a 

transdutores de 9,0 MHz, foi possível a visualização de folículos com diâmetro 

a partir de 1,0 mm (Jaiswal, et al., 2004; Ereno, 2008), observando-se a 

emergência da onda folicular cerca de 12 (Ereno, 2008) ou 48 (Jaiswal, et al., 

2004) horas antes da ovulação. 

Aproximadamente três dias após a emergência folicular (folículos com 4-5 

mm), quando o maior folículo atinge o diâmetro médio de 8,5 mm para Bos 

taurus (Ginther et al., 1996a) e cerca de 6,0 mm para Bos indicus (Sartorelli et 

al., 2005; Gimenes et al., 2008; Ereno, 2008), ocorre o evento denominado de 

desvio folicular, momento em que ocorre uma diferença na taxa de crescimento 

entre os dois maiores folículos da onda (Ginther et al., 1996a, 1997). 

Na presença de um corpo lúteo (CL) funcional e de níveis elevados de 

progesterona, esse primeiro folículo dominante (FD) não é capaz de induzir ao 

pico de LH, e nem provocar estro comportamental e ovulação (Fortune, 1993). 

Segundo Roberson et al. (1989), na presença de altas concentrações 

plasmáticas de progesterona há decréscimo na freqüência de pulsos de LH. 

Desta forma, o FD perde dominância, sofre atresia e não ovula. Ao redor do 

décimo dia do ciclo estral ocorre a emergência da segunda onda de 

crescimento folicular e o processo se reinicia. O FD desta segunda onda 

regride, se houver três ondas de crescimento folicular, ou ovula se o ciclo estral 

for de duas ondas.(Ginther et al., 1989). 

Nas raças européias (Bos taurus) o estro dura cerca de 16 a 18 horas e 

a ovulação ocorre, em média, entre 28 e 30 horas após o início do estro 

(Galina; Artthur, 1990), ou seja, entre 10 a 12 horas após o final do estro 

(Hansel; Echternkamp, 1972). Por outro lado, em zebuínos, a receptividade 
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sexual é, em média, de apenas 11 horas (Mukasa-Mugerwa, 1989; Galina; 

Arthur, 1990). Pinheiro et al. (1998), utilizando a técnica de ultrassonografia, 

verificaram que o intervalo entre o início do estro e a ovulação era de 26,6±0,44 

horas e a duração do cio de aproximadamente 11 horas em vacas Nelore, com 

estro natural ou induzido por tratamentos hormonais. Estes resultados foram 

confirmados por Mizuta (2003) utilizando o sistema Heat-Watch para detectar o 

estro e a ultrassonografia para observar a ovulação. Além dos zebuínos 

apresentarem estro de menor duração em relação às raças européias, existe 

uma elevada incidência de estro no período noturno (30 a 50%), o que dificulta 

ainda mais a detecção do estro nos zebuínos (Pinheiro et al., 1998). 

O crescimento e a atresia foliculares são influenciados por raça 

(Figueiredo et al., 1997), estágio reprodutivo (Roche & Boland, 1991), época do 

ano (Badinga et al., 1994), estresse calórico (Wilson et al., 1998), balanço 

energético (Rhodes et al., 1995) e escore da condição corporal (ECC) (Burke et 

al., 1998). 

Anestro Pós-parto 

O anestro pós-parto é o período que estende desde o parto até o 

aparecimento do primeiro estro, sendo caracterizado por ausência de 

manifestação estral. Neste período ocorre a involução uterina e o 

restabelecimento da atividade ovariana (Hafez, 2004). Sendo este o principal 

fator que contribui para o aumento do intervalo entre partos em bovinos de 

corte. 

A amamentação e a nutrição são os principais fatores, mas outros 

também contribuem para a duração do anestro pós-parto, entre eles pode-se 

destacar a estação do ano, idade da vaca (número de partos), raça, presença 

de touros (Short et al., 1990), estresse, doenças, partos gemelares, distocia e 

retenção de placenta (Yavas & Walton, 2000a) e a variação individual. 

Segundo Yavas & Walton (2000a), o anestro pós-parto seria o período de 

transição durante o qual a funcionalidade do eixo hipotalâmico-hipofisário-

gonadal-uterino se recupera da gestação anterior. 

A pulsatilidade e a concentração sanguínea de FSH aumentam logo após 

o parto, por volta do quarto dia (Willams et al., 1983) e posteriormente mantém 

padrão semelhante a vacas cíclicas (Willams et al., 1982). A secreção de FSH 
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requer estimulação mínima de GnRH e sua liberação é controlada 

principalmente por efeito de retroalimentação dos esteróides ovarianos. Como 

a secreção de GnRH não é totalmente suprimida, a retomada precoce dos 

pulsos de FSH ocorre devido à baixa frequência aos pulsos iniciais de GnRH, 

enquanto que, os pulsos de LH reiniciam relativamente mais tarde no pós-

parto, quando a frequência dos pulsos de GnRH aumenta (Lamming et al., 

1981). O padrão pulsatil de liberação do LH pós-parto se caracteriza por baixa 

frequência, menos de um pulso de LH a cada quatro horas (Williams et al., 

1983). Essa frequência aumenta durante o período imediatamente anterior a 

ovulação até aproximadamente um pulso de LH a cada uma ou duas horas 

(Schallenberger & Prokopp, 1985). 

Mais recentemente, foi descoberto que um polipeptídeo, denominado de 

“kisspeptina” (um produto de 54 aminoácidos sintetizado a partir do gene 

Kiss1), é o responsável por esse estímulo direto, mediante a ligação com o 

receptor GPR54 (acoplado à proteína G) que está presente na superfície de 

neurônios secretores de GnRH. A transcrição e tradução do gene Kiss1 em 

kisspeptina é realizada por neurônios específicos que não aqueles secretores 

de GnRH, sendo estimuladas positivamente (nos neurônios localizados no 

núcleo periventricular anteroventral; AVPV) ou negativamente (em neurônios 

do núcleo arqueado; ARC) pelo estradiol (Smith, 2006; Nogueira & Barros, 

2009). 

Desse modo, a ligação do estradiol com o seu receptor ERα nos 

neurônios Kiss1 induziria a secreção ou a inibição da kisspeptina (na 

dependência do núcleo estimulado – AVPV ou ARC – pelo estradiol). Sob 

baixas concentrações de estradiol, a kisspeptina (sintetizada pelo núcleo ARC) 

se ligaria ao receptor GPR54 dos neurônios GnRH (por contato sináptico na 

área pré-óptica), estimulando a liberação do GnRH e, consequentemente, das 

gonadotrofinas hipofisárias. Em última análise, as gonadotrofinas estimulariam 

o aumento do estradiol secretado pelos folículos antrais em crescimento, e o 

“circuito” seria fechado mediante a retroalimentação positiva dos neurônios 

Kiss1 do núcleo AVPV (implicando na geração do pico pré-ovulatório de 

GnRH/LH nas fêmeas, Nogueira & Barros, 2009). 

Nas primeiras três semanas após o parto ocorre o início do crescimento 

de ondas foliculares, a involução uterina e a reposição dos estoques 
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hipofisários de LH. A liberação de FSH e o desenvolvimento do FD iniciam logo 

após o parto, porém esses folículos não atingem a maturação final, um pré-

requisito para a ovulação, devido a ausência de pulsos apropriados de LH, 

desta forma, os folículos tornam-se atrésicos (Yavas & Walton, 2000a, Duffy et 

al. 2000). 

Crescimento folicular durante a gestação.  

 
 Durante a gestação, ocorre o crescimento folicular continuo nos dois 

terços iniciais (Ginther et al., 1989, 1996) com intervalos regulares de 7 a 10 

dias. No final da gestação (últimos 22 dias), o feedback negativo da 

progesterona proveniente principalmente do CL e parte de origem placentária e 

os estrógenos  proveniente principalmente da placenta suprimem o aumento 

recorrente  de FSH responsáveis pelo estimulo do crescimento folicular 

(Ginther et al., 1996; Crowe et al., 1998). Desta forma, os ovários ficam 

quiescentes durante os últimos 20 – 25 da gestação.   

Primeira ovulação pós-parto, luteólise e ciclo curto 

 

A formação do primeiro FD ocorre geralmente de dez a doze dias pós-

parto em vacas de corte e de leite (Murphy et al., 1990; Savio et al., 1990a; 

Stagg et al., 1995). Em vacas de corte com bezerro ao pé a ciclicidade 

geralmente é restabelecida dentro de 35 a 60 dias pós-parto em animais que 

apresentam ECC adequados, podendo este período se estender em condições 

desfavoráveis (Yavas & Walton, 2000b). Na grande maioria das vezes a 

primeira ovulação pós-parto ocorre sem a manifestação de estro (Savio et al., 

1990a; Murphy et al., 1990; Looper et al., 1997), devido ao fato da capacidade 

do FD, em produzir estradiol, está limitada durante o período de anestro pós-

parto (Spicer et al., 1986). 

Em vacas de corte com bezerro ao pé observou-se que apenas 10% dos 

animais ovularam o FD da primeira onda de crescimento folicular (Murphy te 

al., 1990) e a maior parte dos animais apresentam várias ondas de crescimento 

folicular antes da primeira ovulação (Stagg et al., 1995; Henao et al., 2000).  

Geralmente a primeira ovulação pós-parto é seguida por um ciclo estral 

curto e não é precedida pela manifestação de estro em 80 a 90% das vacas de 
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corte (Stagg et al., 1995). A fase luteal, após a primeira ovulação pós-parto 

geralmente tem duração de 8 a 12 dias, independente se foi espontânea 

(Looper et al., 1997) ou induzida por desmame precoce, GnRH ou hCG (Short 

et al., 1990). O ciclo curto é composto por uma única onda de crescimento 

folicular, CL de diâmetro menor e baixas concentrações circulantes de 

progesterona quando comparado ao ciclo estral normal (Yavas & Walton, 

2000b). 

Stagg et al. (1998) observaram a ocorrência de ciclos curtos (< 16 dias) 

após a primeira ovulação em 85% das vacas, enquanto que 12% das vacas 

tiveram ciclos de duração normal (18-24 dias) e 3% de ciclos longos (>24 dias). 

Quando compararam vacas inseminadas na primeira ovulação pós-parto com 

vacas inseminadas após o primeiro estro precedido de um ciclo curto, 

observaram taxas de concepção de 41 e 76% (p<0,05), respectivamente.  

Em bovinos e ovinos a lise do corpo lúteo é causada pela liberação de 

prostaglandina F2α (PGF2α) endometrial no final da fase luteal, dando origem 

a um novo ciclo estral (Horton & Poyser, 1975). O sinal hormonal que leva à 

liberação de PGF2α em quantidades luteolíticas é o estradiol proveniente dos 

folículos ovarianos. McCracken et al., (1984) propuseram que o estradiol age 

estimulando a síntese de receptores para ocitocina no endométrio de ovelhas, 

e que a ocitocina, proveniente do corpo lúteo ou da neuro-hipófise, estimula a 

secreção de PGF2α. Esta hipótese foi confirmada por trabalhos que 

demonstram a síntese de ocitocina pelo corpo lúteo bovino (Wathes et al., 

1983) e sua interação com receptores endometriais próprios (Fuchs et al., 

1990) estimulando desta forma a secreção de PGF2α pelo tecido endometrial, 

tanto “in vivo” (Putney et al., 1989) quanto “in vitro” (Gross et al., 1988). Este 

processo, denominado luteólise, é caracterizado pela queda na produção de 

progesterona e fragmentação dos componentes celulares, incluindo a 

redução do suporte vascular, proliferação do tecido conjuntivo, 

desorganização celular, degeneração e fagocitose das células luteais (Milvae 

et al., 1996). Como resultado, ocorre queda nas concentrações plasmáticas de 

progesterona (<1 ng/mL), permitindo a ovulação do folículo dominante 

desencadeada por meio do pico pré-ovulatório de LH.   A regressão prematura 

do CL, após a primeira ovulação pós-parto, ocorre devido a liberação precoce 

de PGF2α pelo endométrio, devido a maior concentração de receptores de 
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ocitocina neste local em animais que apresentam ciclo curto. A exposição 

previa a altos níveis de progesterona inibe o número dos receptores de 

ocitocina no endométrio e previne o ciclo curto (Zoolers et al., 1993). Acredita-

se que, após o parto, as vacas necessitem de um primeiro contato com a 

progesterona (“priming”) para que se desenvolva um corpo lúteo com vida 

funcional normal (Hunter, 1991; Garverick et al., 1992; Yavas & Walton, 2000b; 

Satrapa et al, 2009). 

 Mann & Lamming (2000) propuseram que a vida curta do primeiro CL 

pós-parto está relacionada ao fato do folículo dominante não se desenvolver o 

suficiente para produzir elevadas concentrações de estradiol, que seriam 

responsáveis pela diminuição (“down regulation”) dos receptores do próprio 

estradiol no endométrio uterino. Se houver disponibilidade de receptores no 

endométrio uterino, a interação do estradiol com os mesmos desencadeará a 

síntese de receptores de ocitocina no endomério que, ao interagirem com a 

ocitocina, resultarão na síntese de PGF2� no endométrio uterino e lise 

prematura do corpo lúteo. Entretanto, Satrapa et al (2009) não confirmaram 

está hipótese, pois ao administrarem estradiol no período que antecedeu a 

primeira ovulação pós-parto, não observaram queda na concentração 

plasmática de PGFM induzida pela administração de ocitocina a partir do dia 6 

pós ovulação.    

O escore de condição corporal da vaca na parição é correlacionado 

positivamente com o desenvolvimento folicular precoce no período pós-parto 

(Ryan et al., 1994), conteúdo pituitário de LH aos 30 dias pós-parto (Connor, et 

al., 1990) e frequência dos pulsos de LH (Bishop et al., 1994). O metabolismo 

basal, o crescimento e as reservas basais de energia têm prioridade aos 

processos reprodutivos, como o início da ciclicidade e o estabelecimento e 

manutenção da prenhez (Short et al., 1990).   

Remoção Temporária de Bezerros (RTB) 
 

A remoção temporária de bezerros tem sido utilizada como um artifício 

para diminuir o período de anestro pós-parto em programas de sincronização 

da ovulação em protocolos de IATF. 

Stagg et al. (1998) sugeriram que o comportamento maternal é mais 

importante que o ato da sucção em si para regular a frequência de pulsos de 
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LH. A percepção inguinal do bezerro pela vaca durante a sucção, aumenta a 

sensibilidade do centro gerador de pulsos de GnRH no hipotálamo ao efeito de 

retroalimentação negativa do 17β-estradiol ovariano, pela liberação de 

peptídeos de ópioides endógenos pelo hipotálomo (Stevenson et al., 1994), 

ocasionando a supressão da liberação de pulsos de LH, falha no 

desenvolvimento final do FD e da ovulação, proporcionando a manutenção do 

anestro pós-parto. O efeito supressivo da amamentação parece influenciar a 

duração do período pós-parto do momento em que os estoques de LH 

hipofisário se recompõem (15 a 30 dias pós-parto) até aproximadamente 45 

dias pós-parto. O desmame ou as interrupções temporárias da amamentação 

possuem pouca influência sobre o intervalo pós-parto quando praticadas fora 

desse período (Yavas & Walton, 2000b).  

 Williams et al., (1983) verificaram aumento nos pulsos de LH em vacas 

que tiveram os bezerros removidos por 48 horas comparadas àquelas que 

ficaram juntas com seus bezerros (3,0±0,6 vs. 1,2±0,3 pulsos em 6 horas, 

respectivamente).  

Meneghetti et al., (2001) observaram que a RTB por 48 horas 

proporcionou aumento do maior folículo ovariano, e por sua vez o diâmetro do 

maior folículo influenciou a taxa de ovulação nos animais que sofreram 

estímulo exógeno (GnRH) para ovulação (85,4 vs. 51,0%, para os grupos com 

ou sem RTB, respectivamente).  Quintans & Vazquez (2002), relataram taxa de 

ovulação de 33% (n = 9) e 66% (n = 9) após RTB por 96 h e 144 h, 

respectivamente. A RTB, juntamente com a administração de GnRH, foi 

eficiente em induzir a ovulação (100%, n=12). 

Vasconcelos et al. (2004) utilizaram a RTB, em vacas Nelore lactantes, 

antes da inserção do implante intravaginal de progesterona e da primeira 

aplicação de GnRH (D0) e voltaram a utilizar a RTB após a retirada do implante 

(D7) até o momento da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) e segunda 

dose de GnRH (D9). Observaram interação (p<0,05) entre ciclicidade e a RTB; 

nas vacas ciclando a RTB diminui a taxa de concepção (29,9% vs. 61,0%). 

Porém, nos animais em anestro pós-parto a RTB melhorou a taxa de 

concepção (53,8% vs. 35,3%).  

A condição corporal (Albeiro et al., 1984), a idade dos bezerros no ato da 

separação (Bonavera et al., 1990) e o estágio do desenvolvimento folicular 
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(Sinclair et al., 2002) são fatores que estão envolvidos na variabilidade de 

resposta da remoção temporária dos bezerros. 

Estratégicas farmacológicas utilizadas no tratamento do anestro pós-
parto. 

 

A ação da progesterona na sincronização do ciclo estral em bovinos tem 

sido relatada há décadas (Lamond, 1964; Gordon, 1976). Os animais recebiam 

doses diárias de progesterona por períodos de até 20 dias. Estes tratamentos 

resultavam em altas taxas de sincronização do estro, no entanto apresentavam 

baixa fertilidade, além de serem pouco práticos (Macmillan e Peterson, 1993). 

Com o passar do tempo foram desenvolvidos métodos mais práticos de 

administração de progesterona com a utilização de dispositivos (intravaginais 

ou auriculares) liberadores de progesterona/progestágenos (Bo et al., 2003; 

Barros & Ereno, 2004; Baruselli et al 2004). 

As concentrações de progesterona/progestágenos liberadas pelos 

dispositivos, estão abaixo das encontradas na fase luteal, o que permite 

aumento na pulsatilidade de LH, ocasionando maior crescimento do folículo 

dominante e consequentemente maior produção de estradiol, resultando na 

ovulação do mesmo em 75 a 100% das vacas, após a retirada do dispositivo 

(Savio et al., 1993; Fortune, 1994; Yavas & Walton, 2000a). Anderson & Day 

(1998) propuseram que a exposição à progesterona reduz a concentração de 

receptores de E2 no hipotálamo, amenizando a retroalimentação negativa 

sobre a liberação de GnRH, em vacas pre-púberes e em anestro pós-parto, 

possibilitando aumento na secreção de LH.  

A exposição à progesterona, mesmo por curtos períodos de tempo (7 a 

10 dias), na ausência de um CL pode resultar em reduzida fertilidade pela 

ocorrência de folículos persistentes (Austin et al., 1999). Portanto, é necessário 

induzir a atresia ou a ovulação do folículo dominante presente no ovário, no 

momento da colocação do dispositivo, o que pode ser obtido pela 

administração de estradiol ou GnRH (Bo et al., 2003).   

 Bó e colaboradores (1995, 2003) demonstraram que a associação de 

estrógenos a dispositivos que liberam progesterona/progestágeno promove 

atresia do folículo dominante e induz a emergência de uma nova onda de 
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crescimento folicular cerca de 4 dias  após a aplicação destes esteróides . A 

regressão do CL é alcançada pela aplicação de estradiol no início do 

tratamento ou pela administração de PGF2� no momento da remoção do 

implante. Esta possibilidade de sincronizar a onda de crescimento folicular, por 

meio do uso concomitante de progesterona/progestágenos e estrógenos, 

possibilitou o desenvolvimento de vários protocolos hormonais, especialmente 

úteis para realização de IATF em animais que se encontram em anestro e, 

portanto, não respondem bem a protocolos que não utilizam progesterona 

exógena (Bo et al., 2003; Barros & Ereno, 2004; Baruselli et al.,2003, 2005; 

Pinheiro et al. 2006, 2009). 
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The presence of calf, body condition score, energy balance, number of births 
65 

(multiparous vs primiparous) and breed are factors that influence the duration of 
66 

postpartum anestrus in beef cows. The purpose of the present study was to evaluate, 
67 

during early postpartum, the time necessary for reestablishment of pituitary LH stocks, 
68 

determined by the hypothalamic-pituitary axis responsiveness to exogenous 
69 

administration of GnRH or estradiol benzoate (EB). Primiparous lactating Nelore (Bos 
70 

indicus, n=21) and Brangus (3/5 Nellore x 5/8 Angus, n=19) cows (experiment 1), and  
71 

multiparous lactating Nellore (n=90, exp. 2), were used. In both exp. the animals were 
72 

randomly allocated into two groups: EB group (1.0 mg of EB, i.m.), GnRH group (50 
73 

μg lecireline, i.m.). In experiment 2, EB-SUP and GnRH-SUP groups received the same 
74 

treatments above specified and were supplemented with a balanced diet, based on cotton 
75 

meal and ground corn (3.5 kg/day). Additionally, Nellore seventeen cows (exp. 2) had 
76 

their calf removed (CR) shortly after parturition. Moreover, in experiment 2 two other 
77 

groups were introduced: LH group (LH 12.5 mg, i.m) and Control group (received 
78 

saline instead of an ovulation-inducing agent). The hormones were administered 
79 

weekly, from seven days postpartum (± 5 days) until the occurrence of the first 
80 

ovulation, which was determined by the presence of CL during weekly ovarian 
81 

ultrasonography. Blood samples were collected just before and 2 h (GnRH, LH and 
82 

control groups) or 18 h (EB groups) after hormone or saline (control) administration, in 
83 

order to determine LH and progesterone concentrations by RIA. Data were analyzed by 
84 

ANOVA. The earliest ovulations detected in Nellore cows from GnRH groups in both 
85 

experiments occurred 15 days after parturition. Furthermore, the average for the first 
86 

ovulation in GnRH treated Brangus and Nellore cows (exp. 1) were significantly lower 
87 

when compared with the EB-treated cows (51.4±0.9 vs. 96.6±0.8 and 45.6±13.9 vs. 
88 

81.7±7.2 days, respectively, p <0.01). In experiment 2 on average (±SEM) the first 
89 

ovulation post-partum BE (87.7±0.2); BE-RB (20.3±0.2); BE-SUPL (60.3±0.2); GnRH 
90 

(40.4±0.1); GnRH-RB (21.0±0.1); GnRH – SUPL (26.4±0.1); LH (35.6±0.1); Controle 
91 

(60.9±0.1). There were significant differences between groups EB vs. EB-SUPL; EB vs. 
92 

EB-CR; EB vs. Control; BE vs. GnRH; GnRH vs. GnRH-SUPL; GnRH vs. GnRH-CR, 
93 

and there was a tendency between LH vs. Control (p=0.10). Data from both experiments 
94 

demonstrate the occurrence of induced LH surge at least one week before the LH surge 
95 

that was responsible for the first postpartum ovulation.  The results indicate  that from 
96 

the second week postpartum there is sufficient LH in the pituitary to induce ovulation 
97 

after GnRH or EB  administration. However, the cows from EB group ovulated later 
98 

than the animals from the other groups, possibly due to sensitivity of the hypothalamus 
99 

to negative feedback of estrogens, inhibiting the pre-ovulatory LH surge.  Additionally, 
100 

calf removal and food supplementation reduced in 2 to 4 weeks the time of the first 
101 

postpartum ovulation induced by GnRH or EB. 
102 

 103 
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Introdução 109 

 110 

Acima de 50% do rebanho bovino mundial se encontra nos trópicos e são 111 

submetidos a temperaturas mais altas do que animais que habitam climas 112 

temperados. A raça Nelore (Bos indicus) é predominante no Brasil (90 milhões 113 

de cabeças; [1]) e está se tornando mais popular em outros países tropicais e 114 

subtropicais da América do Sul e do mundo [2], devido a sua maior resistência 115 

a altas temperaturas, umidade e parasitas, quando comparada às raças 116 

europeias (Bos taurus,[3-5]).   117 

Um dos principais fatores limitantes para a produção pecuária é o longo 118 

período de anestro pós-parto observado em zebuínos mantidos em pastagens 119 

tropicais. Este período se estende desde o parto até o aparecimento do 120 

primeiro estro. Neste período também ocorre à involução uterina e o 121 

restabelecimento da atividade ovariana [6].  122 

Segundo Nett et al. [7], o período pós-parto seria o período de transição 123 

durante o qual a funcionalidade do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal-124 

uterino se recupera da gestação anterior. A nutrição e a amamentação são 125 

importantes fatores, mas outros fatores também contribuem para a duração do 126 

anestro pós-parto, entre eles podem-se destacar a estação do ano, idade da 127 

vaca (número de partos), raça, presença de touros [8], estresse, doenças, 128 

partos gemelares, distocia e retenção de placenta [9, 10].  129 

Como a secreção de GnRH não é totalmente suprimida, a retomada 130 

precoce dos pulsos de FSH ocorre devido à baixa frequência inicial dos pulsos 131 

de GnRH, enquanto que, os pulsos de LH reiniciam relativamente mais tarde 132 

no pós-parto, quando a frequência dos pulsos de GnRH aumenta [11]. O 133 

padrão pulsatil de liberação do LH pós-parto se caracteriza por baixa 134 

frequência, menos de um pulso de LH a cada quatro horas [12]. Essa 135 

frequência aumenta durante o período imediatamente anterior à ovulação até 136 

aproximadamente um pulso de LH a cada uma ou duas horas [10, 13-15]. 137 

Vários fatores afetam a secreção de LH e a função ovariana em vacas no pós-138 

parto, dentre os principais pode-se destacar o escore de condição corporal, a 139 

condição nutricional [16], balanço energético [17] e a freqüência de 140 

amamentação [11].  141 
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Em novilhas de corte Murphy et al.[18] demonstraram que a condição 142 

nutricional afetou o diâmetro do folículo dominante. Neste estudo novilhas 143 

submetidas à alta ingestão alimentar apresentaram folículos dominantes 144 

significativamente maiores que novilhas alimentadas com dietas para 145 

manutenção ou abaixo da manutenção. Além disso, as dietas nutricionais 146 

oferecidas aos bovinos em países tropicais são na maioria das vezes 147 

pastagens tropicais com baixos níveis protéicos e energéticos, não sendo 148 

suficientes para suprir a demanda metabólica das vacas logo após o parto.  149 

Desta forma, as vacas pós-parto entram em acentuado balanço energético 150 

negativo, o que leva a um retardo no restabelecimento do estro.   151 

A formação do primeiro folículo dominante ocorre geralmente de dez a 152 

doze dias pós-parto em vacas de corte e de leite [5, 15, 19-21]. Em vacas de 153 

corte com bezerro ao pé a ciclicidade geralmente é restabelecida dentro de 35 154 

a 60 dias pós-parto em animais que apresentam escores de condição corporal 155 

adequados, podendo este período se estender em condições desfavoráveis 156 

[10, 22]. Na grande maioria das vezes a primeira ovulação pós-parto ocorre 157 

sem a manifestação de estro [19, 20, 23], devido ao fato de que a capacidade 158 

do folículo dominante (FD), em produzir estradiol, está limitada durante o 159 

período de anestro pós-parto [24]. 160 

Stagg et al. [25] sugeriram que o comportamento maternal é mais 161 

importante que o ato da sucção em si para regular a frequência de pulsos de 162 

LH. A percepção inguinal do bezerro pela vaca durante a sucção, aumenta a 163 

sensibilidade do centro gerador de pulsos de GnRH no hipotálamo ao efeito de 164 

retroalimentação negativa do 17β-estradiol ovariano, pela liberação de 165 

peptídeos de ópioides endógenos pelo hipotálomo [26], ocasionando a 166 

supressão da liberação de pulsos de LH, falha no desenvolvimento final do FD 167 

e da ovulação, proporcionando a manutenção do anestro pós-parto. O efeito 168 

supressivo da amamentação parece influenciar a duração do período pós-parto 169 

do momento em que os estoques de LH hipofisário se recompõem (15 a 30 170 

dias pós-parto) até aproximadamente 45 dias pós-parto.  171 

Alguns autores [27, 28] observaram menores concentrações de LH em 172 

vacas da raça Brahman (Bos indicus), na ocorrência do pico pré-ovulatório, 173 

quando comparadas às da raça Hereford (Bos taurus, 20,2ng/ml e 113,2ng/ml, 174 

respectivamente). Além disso, D’occhio et al. [29] reportaram que vacas 175 
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Brahman possuem menores concentrações de LH na hipófise quando 176 

comparadas a vacas Hereford Shorthorn (Bos taurus), aos 39 e 50 dias pós-177 

parto. Por outro lado, não observaram diferença nas concentrações de LH 178 

entre estas duas raças aos 18 e 29 dias pós-parto. Neste mesmo estudo os 179 

autores verificaram que vacas da raça Brahman apresentaram menor 180 

freqüência na pulsatilidade de LH quando comparadas a vacas Hereford 181 

Shorthorn aos 28, 39 e 50 dias pós-parto.  182 

Devido à falta de informações na literatura com relação ao 183 

restabelecimento dos estoques de LH na hipófise em vacas da raça Nelore 184 

(Bos indicus) no período pós-parto, objetivou-se com o presente trabalho 185 

verificar em que período do pós-parto ocorre o restabelecimento dos estoques 186 

de LH, avaliados pela responsividade do eixo hipotalámico-hipofisário a 187 

administração exógena de GnRH ou BE.  Além disso, foi avaliada a influência 188 

da suplementação alimentar e da presença de bezerro na duração do anestro 189 

pós-parto em vacas Nelore. 190 

 191 

 192 

Materiais e Métodos 193 

 194 

Local dos experimentos 195 

Os experimentos foram realizados na fazenda Yguaporã no município de 196 

Piraju na região centro-oeste do estado de São Paulo (latitude 230 11’, 197 

longitude 490, 23’ W). Nos períodos de Janeiro a Março nos anos de 2009 198 

(experimento 1) e 2010 (experimento 2). Os animais foram pesados e tiveram 199 

seus escores de condição corporal (escala de 0 a 5, Lowman et al.) [30] 200 

avaliados 45 dias antes e no início dos experimentos e, após o início, 201 

semanalmente. As suplementações de concentrados fornecidas aos grupos 202 

indicados dentro do experimento 2 foram balanceadas de acordo com as 203 

necessidades nutricionais previstas no NRC�(31), a dieta era composta por 204 

60% de milho moído e 40% de farelo de algodão (20,5% de PB e 78% de NDT) 205 

e foi fornecida do momento do parto até uma semana após a primeira 206 

ovulação.  207 

 208 

 209 
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 210 

Experimento 1 211 

 212 

Foram utilizadas apenas vacas lactantes primíparas (n=40; 21 vacas da 213 

raça Nelore e 19 da Brangus), mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha. 214 

As vacas da raça Nelore foram divididas em 2 grupos: grupo BE os animais 215 

receberam 1 mg de BE (via IM, Estrogin®, Farmavet, São Paulo, Brasil; n=9) e 216 

grupo GnRH os animais receberam 50 µg de lecirelina (via IM, Gestran Plus�, 217 

ARSA S.L.R., Buenos Aires, Argentina; n=12). Os animais da raça Brangus 218 

foram divididos em 2 grupos experimentais: Grupo BE (n=12) igual ao descrito 219 

acima para o grupo BE vacas Nelore, grupo GnRH (n=7) igual ao descrito 220 

acima para o grupo GnRH. Os fármacos foram administrados a partir do 221 

10,4±8,2 dias pós-parto em intervalos de 7 dias até a ocorrência da 1ª ovulação 222 

pós-parto.  223 

Os animais foram submetidos a duas coletas de sangue semanalmente: 224 

no momento da administração dos indutores da ovulação (GnRH ou BE) e 2 225 

horas após a injeção de GnRH ou 18 horas após a de BE, para determinação 226 

das concentrações dos hormônios LH e progesterona, por meio de 227 

radioimunoensaio. Os animais foram submetidos a  exames ultrassonográficos 228 

semanais dos ovários, no início do experimento e no momento da 229 

administração dos fármacos, para a observação do diâmetro folicular e 230 

presença de corpo lúteo (indicativo de ovulação). 231 

   232 

Experimento 2 233 

 234 

Foram utilizadas 90 vacas Nelore lactantes multíparas mantidas em 235 

pastagens de Brachiaria brizantha, divididas aleatoriamente em oito grupos, de 236 

acordo com o tratamento: grupo BE os animais receberam 1mg de BE (via IM, 237 

Estrogin®, Farmavet, São Paulo, Brasil; n=7), grupo BE-RB semelhante ao 238 

grupo BE, porém houve remoção definitiva dos bezerros em até 72 horas pós-239 

parto (n=4), grupo BE-SUPL semelhante ao grupo BE, porém houve 240 

suplementação com 3,5 Kg/vaca/dia de suplemento alimentar balanceada a 241 

base farelo de algodão e milho moído (n=9), grupo GnRH os animais 242 

receberam 50µg de lecirelina (via IM, Gestran Plus�, ARSA S.L.R., Buenos 243 
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Aires, Argentina; n=16), grupo GnRH-RB, semelhante grupo GnRH, porém 244 

houve remoção definitiva dos bezerros (n=13), grupo GnRH-SUPL semelhante 245 

ao grupo GnRH, porém houve suplementação dos animais com suplemento 246 

balanceado a base de farelo de algodão e milho moído (3,5 Kg/vaca/dia); 247 

(n=14), grupo LH os animais receberam 12,5 mg de LH (IM, Lutropin® 248 

BIONICHE, Ontario, Canada; n=14) e grupo Controle (não foi utilizado agente 249 

indutor de ovulação, n=12). Os fármacos foram administrados a partir do sétimo 250 

dia pós-parto (± 5 dias) em intervalos de 7 dias até a ocorrência da primeira 251 

ovulação, detectada por um exame ultrassonográfico semanal (US, Aloka 900, 252 

Tokyo, Japão, transdutor retal de 7,5 MHz).  253 

Os animais foram submetidos a duas coletas de sangue semanalmente: 254 

no momento da administração dos indutores da ovulação (GnRH, LH, salina e 255 

BE) e 2 horas após a injeção de GnRH, LH e salina (controle) ou 18 horas após 256 

a de BE, para determinação das concentrações de LH e progesterona, por 257 

meio de radioimunoensaio.  258 

 259 

Radioimunoensaio 260 

  261 

 As colheitas de sangue foram realizadas por venopunção da veia jugular  262 

(tubos Vacutainer� com heparina). Após a colheita, as amostras (10 ml) foram 263 

colocadas imediatamente no gelo. O plasma foi separado por centrifugação em 264 

até 4 horas (900 x g por 20 min) e posteriormente armazenado a -20 ºC até o 265 

momento da análise por meio de técnicas de radioimunoensaio para a 266 

progesterona e o hormônio luteinizante.  267 

  As concentrações plasmáticas de progesterona foram determinadas 268 

de acordo com a técnica de radioimunoensaio descrita por Knickerbocker et 269 

al.[32] e modificada por Carriere e Lee [33]. Os coeficientes de variação intra e 270 

inter-ensaio foram 4,82 e 10,61%, respectivamente. 271 

  As determinações das concentrações de LH foram realizada de 272 

acordo com a técnica descrita por Bolt & Rollings [34]. Os coeficientes de 273 

variação médios intra e inter-ensaio foram 7,88 e 7,79%, respectivamente. 274 

 275 

 276 

 277 
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 278 

Análise estatística 279 

 280 

 Experimento 1  281 

Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) para estudar os efeitos da 282 

presença de bezerro, suplementação alimentar, escore de condição corporal e 283 

raça na duração do anestro pós-parto e as interações desses fatores no 284 

restabelecimento da responsividade do eixo hipotalâmico-hipofisário ao GnRH 285 

e/ou BE. Foi considerado entre os grupos experimentais, como fator de 286 

variação, o escore de condição corporal. Os dados foram calculados através do 287 

Proc GENMOD do programa SAS [35].  288 

As freqüências de picos de LH entre os tratamentos foram comparados 289 

por análise de regressão (Proc PHREG e REG, SAS) e para comparar as 290 

médias em dias para o primeiro pico de LH foi utilizado o teste exato de Fisher. 291 

 292 

Experimento 2  293 

Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) para estudar os efeitos da 294 

presença do bezerro, suplementação alimentar e escore de condição corporal 295 

na duração do anestro pós-parto e as interações desses fatores no 296 

restabelecimento da responsividade (taxa de ovulação) do eixo hipotalâmico-297 

hipofisário ao GnRH e BE; LH (controle da taxa de ovulação, por ação direta no 298 

folículo ovariano). Foi considerado entre os grupos experimentais, como fator 299 

de variação, o escore de condição corporal. Os dados foram calculados através 300 

do Proc GENMOD do programa SAS [35]. Os resultados sobre o picos de LH 301 

foram comparados também por análise de variância utilizando o teste de 302 

Tuckey (comparar as médias em dias para o primeiro pico de LH e as 303 

concentrações de LH) e análise de regressão logística para comparar a 304 

percentagem de animais que tiveram pico de LH entre os tratamentos. 305 

 306 

 307 

 308 

 309 

 310 

 311 
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RESULTADOS  312 

 313 

Experimento 1 314 

Os resultados obtidos no experimento 1 encontram-se sumariados na 315 

tabela 1. As primeiras ovulações detectadas nos animais dos grupos GnRH e 316 

BE ocorreram no 15º e 33º dias pós-parto, respectivamente. Além disso, a 317 

média para a primeira ovulação das vacas do grupo GnRH foi 318 

significativamente menor quando comparada com as do grupo BE tanto para 319 

raça Nelore como Brangus (tabela 1). Oito vacas do grupo BE não ovularam 320 

até 120 dias pós-parto e esta data foi considerada como sendo a da ovulação 321 

para a análise de dados. Apenas dois animais ovularam antes do 40º dia. A 322 

primeira ovulação pós-parto em vacas Nelore primíparas tratadas com GnRH 323 

aconteceu em média  51,4±0,9 dias, sendo que, sete animais ovularam antes 324 

do 40º dia, doze animais entre quarenta e sessenta dias e quatro vacas após 325 

os 60 dias. 326 

A raça (Nelore vs. Brangus) não influenciou a ocorrência da primeira 327 

ovulação pós-parto nas vacas tratadas com  GnRH ou BE (tabela 1).  328 

 329 
Tabela 1 – Número de dias (media±EPM) para a ocorrência da primeira 330 

ovulação pós-parto em vacas primíparas Nelore e Brangus  331 
tratadas com  benzoato de estradiol (BE) e GnRH a cada 7 dias 332 
após o parto. 333 

 334 
 

Nelore Brangus 

Grupos BE GnRH BE GnRH 

Primeira 
ovulação 

(dias) 

96,6±0,8a 
(n=9) 

51,4±0,9b 

(n=12) 

81,7±7,2a 

(n=12) 

45,6±13,9b 

(n=7) 

a, b, c, d  letras minúsculas diferentes indicam resultados diferentes  (p<0,05) 335 

 336 

 337 

 338 

 339 

 340 
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Concentrações de LH antes e após a administração de GnRH ou BE, em  341 

vacas Nelore primíparas 342 

 343 

Os animais do grupo BE apresentaram menores taxas de ocorrência do 344 

pico de LH [2/11(18,1%)], quando comparados com os grupos GnRH [7/9 345 

(77,8%)] p=0.0074. Além disso, houve diferença significativa entre os grupos 346 

quando se avaliou o período entre o parto e a ocorrência do primeiro pico de 347 

LH: BE (59±1,3 dias) vs GnRH (41,6±1,3 dias).  348 

  349 

 350 
Figura 1 - Influência da administração de GnRH ou bezoato de estradiol (BE) na ocorrência do 351 

pico de LH (ng/ml), em vacas Nelore primíparas, na semana anterior à primeira 352 
ovulação pós-parto.  353 

 354 
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 355 
 356 
Figura 2 -  Influência da administração de GnRH ou bezoato de estradiol (BE) na ocorrência 357 

do pico de LH (ng/ml), em vacas Nelore primíparas, na mesma semana em que 358 
detectou-se a primeira ovulação pós-parto por meio de  ultrassonografia. 359 

 360 

 361 

Experimento 2 362 

Os resultados obtidos no experimento 2 se encontram sumariados na 363 

tabela 2. As primeiras ovulações detectadas nos grupos GnRH-SUPL e GnRH-364 

RB ocorreram ambas no 9º dia pós-parto, indicando a presença de estoques de 365 

LH suficientes para promover a primeira ovulação. O uso do benzoato de 366 

estradiol (grupo BE) atrasou a primeira ovulação pós-parto quando comparado 367 

a todos os outros tratamentos. Neste experimento, 82% dos animais tratados 368 

com GnRH ovularam antes do 40º dia e apenas  duas vacas (4,5%) ovularam 369 

60 dias pós-parto. Entretanto, nenhum animal tratado com BE ovulou antes do 370 

60º dia e 57% das vacas multíparas ovularam após o 80º dia.  371 

Os animais suplementados com ração balanceada ganharam em média 372 

7,8±0,9 quilos durante o experimento, enquanto que os não suplementados 373 

perderam 6,3±1,2 quilos no mesmo período. 374 

  A remoção de bezerro (RB) e a suplementação nutricional (SUPL) 375 

anteciparam a primeira ovulação nos animais tratados com BE (tabela 2).  De 376 
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forma similar, a RB e a SUPL anteciparam a primeira ovulação nas vacas 377 

tratadas com  GnRH (Tabela 2). 378 

A administração de LH tendeu (p < 0,10) a antecipar a primeira ovulação em 379 

vacas Nelore multíparas pós-parto quando comparadas às do grupo controle 380 

(Tabela 2). 381 

 382 
Tabela 2 – Número de dias (media±EPM) para a ocorrência da primeira ovulação 383 

pós-parto em vacas Nelore multíparas tratadas com benzoato de estradiol 384 
(BE, 1mg), GnRH (50µg) ou LH (12,5 mg)  a cada sete dias após o parto, 385 
com ou sem suplementação alimentar (SUPL) e  na presença ou 386 
ausência de bezerro (RB).  387 

Grupos Experimentais 

 BE BE- RB BE-SUPL GnRH GnRH-RB GnRH-SUPL LH CONTROLE 

Primeira 
ovulação 

(dias) 

87,7±0,2a 

(n=7) 

20,3±0,2b 

(n=4) 

60,3±0,2c,d 

(n=9) 

40,4±0,1c 

(n=16) 

21,0±0,1b 

(n=13) 

26,4±0,1b 

(n=16) 

35,6±0,1b,c,+ 

( n=14) 

60,9±0,1d,+ 

(n=11) 

 388 
a, b, c, d letras minúsculas diferentes indicam resultados diferentes  (p<0,05)  389 
+ comparação entre o grupo LH vs. Controle (p<0,10) 390 

 391 
 392 
 393 

 394 

 395 

 396 

Concentrações de LH antes e após a administração de GnRH, BE ou 397 

LH em  vacas Nelore multíparas 398 

 399 

 Os resultados obtidos no experimento 2 se encontram sumariados na 400 

tabela 3. Os primeiros picos de LH detectados nos grupos GnRH-SUPL e 401 

GnRH ocorreram no 2º e 8º dias pós-parto, respectivamente, indicando a 402 

presença de estoques de LH suficientes para promover a primeira ovulação. O 403 

uso do benzoato de estradiol (grupo BE) atrasou o primeiro pico de LH pós-404 

parto quando comparado a todos os outros tratamentos. Neste experimento, 405 

86% dos animais tratados com GnRH apresentaram pico de LH antes do 40º 406 
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dia e apenas 4,5% das vacas depois do 50º dia . Entretanto, 57% das vacas do 407 

grupo BE apresentaram pico de LH depois 80º dia pós-parto.  408 

 Da mesma forma que para primeira ovulação (Tabela 2), a remoção 409 

definitiva de bezerro (RB) e a suplementação alimentar (SUPL) anteciparam o 410 

primeiro pico de LH nos animais tratados com GnRH e BE (tabela 3 e figura 3). 411 

Na figura 4 estão sumariadas as concentrações médias de LH antes e 412 

após a administração de BE, GnRH e LH. A concentração de LH duas horas 413 

após a administração de GnRH diferiram significativamente das observadas 414 

duas horas após a aplicação de LH e 18 horas após a administração de BE. 415 
 416 
 417 
Tabela 3 – Número de dias (media±EPM) para a ocorrência do primeiro pico de LH 418 

pós-parto em vacas Nelore multíparas tratadas com benzoato de estradiol 419 
(BE, 1mg), GnRH (50µg) ou LH (12,5mg) a cada 7dias após o parto, com 420 
ou sem suplementação alimentar (SUPL) e  na presença ou ausência da 421 
remoção de bezerro (RB). 422 

 423 
                                                  Grupos Experimentais 424 

 
        

 
       BE 

 
         BE- RB 

 
    BE-SUPL 

 
       GnRH 

 
     GnRH-RB 

 
       GnRH-SUPL 

         

Primeiro pico 
de LH (dias) 
 

 

73,0±5,2a 

(n=7) 
 

16,7±5,8b,c+ 

(n=4) 
 

41,7±6,7c,d,+ 

(n=9) 
 

32,3±3,0d 

(n=17) 
 

11,0±3,5b 

(n=11) 
 

  15,6±2,8b 

(n=17) 
 

 425 
a, b, c, d letras minúsculas diferentes indicam resultados diferentes  (p<0,001)  426 
+ comparação entre o grupo BE-RB vs. BE-SUPL (p<0,10)  427 

 428 
 429 

 430 
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 431 
Figura 3 - Influência da suplementação alimentar (supl) e da remoção de bezerro (RB) na 432 

ocorrência (dias) do primeiro pico de LH pós-parto em vacas Nelore multíparas 433 
tratadas com benzoato de estradiol (BE), GnRH ou LH. Letras diferentes indicam 434 
diferença significativa (p<0,05). 435 

   436 
 437 

  438 

 439 
Figura 4 – Influência da remoção de bezerro e da suplementação alimentar na concentração 440 

média de LH (ng/ml) em vacas Nelore multíparas tratadas com benzoato de 441 
estradiol (BE), GnRH ou LH. No grupo controle não houve remoção de bezerro 442 
nem tratamento para indução da ovulação. Letras diferentes indicam diferença 443 
significativa (p<0,05). 444 

 445 
 446 
 447 
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  448 

Concentrações de Progesterona em vacas Nelore primíparas 449 

(experimento 1) e multíparas (experimento 2). 450 

 451 

   As concentrações de progesterona nas vacas Nelore primíparas e 452 

multíparas na semana posterior a primeira ovulação (5 a 6 dias após o 453 

momento da ovulação)  detectada por ultrassonografia nos grupos tratados 454 

com benzoato de estradiol, GnRH, LH e controle  foram 1,19±0,3; 1,47±0,3; 455 

1,39±0,4 e 0,84±0,4 ng/ml respectivamente. Observou-se que 49% (57/117) 456 

das vacas apresentaram concentrações de progesterona acima de 1 ng/ml ou 457 

pelos menos 50% superior a concentração de progesterona determinadas no 458 

momento anterior a ovulação.  459 

 460 

 461 

DISCUSSÃO 462 

 463 

No presente estudo o pico de LH e a primeira ovulação induzida por 464 

GnRH ou BE ocorreram entre a segunda e terceira semanas pós-parto nas 465 

vacas com remoção de bezerro. O pico de LH ocorreu, na maioria dos animais, 466 

no mínimo uma semana antes da primeira ovulação, entre a primeira e 467 

segunda semana após o parto. O BE atrasou a primeira ovulação pós-parto 468 

quando comparadas com os animais dos outros grupos experimentais e 469 

controle. Por outro lado, a suplementação alimentar e a remoção de bezerro 470 

anteciparam a primeira ovulação pós – parto induzida por GnRH ou BE.    471 

Em vacas de corte lactantes a ciclicidade geralmente é restabelecida 472 

dentro de 35 a 60 dias pós-parto em animais que apresentam escore de 473 

condição corporal adequado, podendo este período se estender em condições 474 

desfavoráveis [10, 22]. No atual estudo as vacas multíparas lactantes (Bos 475 

indicus) do grupo controle ovularam em média 60,9±0,1 dias pós-parto. Estes 476 

dados são semelhantes aos relatados em vacas de corte multíparas Bos taurus 477 

[36] e diferem daqueles encontrados por outros autores em Bos taurus (35, 81 478 

e 28,6 dias pós-parto, Murphy et al., [19]; Butler, [37], Crowe, [10], 479 

respectivamente e Bos indicus (45,4 dias pós-parto, De Fries et al., [38]). Tal 480 

diferença provavelmente esta relacionada à condição nutricional, pois as vacas 481 
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do grupo controle (experimento 2) foram mantidas em pastos de Brachiaria sp. 482 

O teor de proteína bruta desta forragem muitas vezes é inferior a 7,5%, o que 483 

leva a uma depleção de microorganismos ruminais e conseqüentemente as 484 

vacas em lactação são incapazes de satisfazer suas necessidades nutricionais, 485 

entram em balanço energético negativo e, conseqüentemente há um 486 

prolongamento do período de anestro pós-parto [38, 39].  487 

No experimento 2 a suplementação nutricional com alta energia antecipou 488 

a primeira ovulação pós-parto, induzida por GnRH ou BE. Estes resultados 489 

estão de acordo com vários trabalhos, onde vacas alimentadas com dieta com 490 

alta energia conceberam mais cedo do que aquelas que ingeriram dieta com 491 

baixa energia [40-45]. Além disso, a mudança na condição corporal nas duas 492 

primeiras semanas após o parto está inversamente relacionada ao número de 493 

dias para a ocorrência da primeira ovulação pós-parto [46, 47].   494 

No presente estudo a ausência de bezerro diminuiu significativamente o 495 

intervalo entre o parto e a primeira ovulação em vacas Nelore multíparas. Estes 496 

resultados corroboram os de Butler e Macmillan [37] que observou a 497 

antecipação da primeira ovulação pós-parto em vacas multíparas que foram 498 

submetidas à remoção de bezerro quando comparadas a aquelas que 499 

continuaram amamentando (35 e 81 dias respectivamente). Além disso, 500 

Mukasa-Mugerwa et al. [48] relataram que a primeira ovulação pós-parto 501 

ocorreu em média no 43º dia em vacas multíparas cujos bezerros foram 502 

desmamados 30 dias pós-parto. Estes resultados indicam que a remoção 503 

temporária ou total do bezerro é um fator importante na indução da primeira 504 

ovulação pós-parto e na redução do anestro pós-parto. Segundo Williams et al., 505 

[12] houve aumento nos pulsos de LH em vacas que tiveram os bezerros 506 

removidos por 48 horas quando comparadas a aquelas que ficaram juntas com 507 

seus bezerros (3,0±0,6 vs. 1,2±0,3 pulsos em 6 horas, respectivamente), o que 508 

justificaria esta antecipação no retorno a ciclicidade nos grupos experimentais 509 

que tiveram remoção de bezerro.  510 

Semelhante ao observado com a primeira ovulação, houve um diminuição 511 

(em dias) para a ocorrência do primeiro pico de LH nos grupos que foram 512 

submetidos à remoção de bezerro (GnRH-RB) e a suplementação alimentar 513 

(GnRH-SUPL), 11,0±3,5 e 15,6±2,8 dias, respectivamente. Estes resultados 514 

são indicativos da presença de estoques de LH na pituitária em vacas Nelore a 515 
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partir da segunda semana pós-parto e estão de acordo com os obtidos por 516 

Crowe at al. [10] que ao induzirem a ovulação do primeiro folículo dominante 517 

com buserelina (análogo do GnRH) e verificaram que todos os animais 518 

ovularam (16,1±0,8 dias, n=12  pós-parto). Entretanto, Duffy et al. [14] 519 

demonstraram que a pulsatilidade do LH reduzida é o fator limitante para a 520 

ocorrência da primeira ovulação pós-parto, ao induzirem a pulsatilidade de LH 521 

com a administração exógena observavam aumento no tamanho do folículo 522 

dominante e da onda folicular em dias, porém não foram capaz de induzir a 523 

primeira ovulação pós-parto.  524 

Houve antecipação de uma a três semanas na ocorrência do pico de LH 525 

induzido com relação à primeira ovulação pós-parto. Estes resultados sugerem 526 

que a disponibilidade do LH hipofisário não foi o fator limitante para indução da 527 

ovulação. É possível que algumas vacas não ovularam devido ao pequeno 528 

diâmetro folicular e a ausência de receptores de LH no momento da 529 

administração do agente indutor da ovulação. De fato, os dados do grupo 530 

GnRH-RB indicam que a presença  de estoques de LH na hipófise suficientes 531 

para induzir  ovulação entre a primeira e segunda semana pós-parto. Estes 532 

resultados corroboram os de Nett et al. [7], que indicam a necessidade de um 533 

período de duas semanas para o restabelecimento dos estoques de LH na 534 

hipófise anterior de vacas no pós-parto.  535 

No presente estudo a administração de BE atrasou a primeira ovulação 536 

pós-parto tanto em vacas primíparas como multíparas quando comparadas aos 537 

animais que foram tratados com GnRH (experimentos 1 e 2), LH e controle 538 

(experimento 2). Este atraso na primeira ovulação em relação ao grupo tratado 539 

com GnRH possivelmente ocorreu devido a um aumento na sensibilidade do 540 

centro gerador de pulsos de GnRH a retroalimentação negativa de estrógenos, 541 

em decorrência da hipersensibilidade do hipotálamo, aos elevados níveis de 542 

estrógenos endógemos no período peri-parto, impedindo desta forma o pico 543 

pré-ovulatório de LH [49].  544 

No atual estudo a remoção de bezerro foi capaz de minimizar o efeito 545 

negativo da administração do BE na indução da primeira ovulação pós-parto. 546 

Isto provavelmente ocorreu devido ao fato da percepção inguinal do bezerro, 547 

pela vaca durante a sucção, aumentar a sensibilidade do hipotálamo a 548 

retroalimentação negativa do 17�-estradiol, devido à liberação de peptídeos 549 
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opióides endógenos [26], ocasionando a supressão da liberação de pulsos de 550 

LH, falha no desenvolvimento final do folículo dominante e da ovulação.  551 

Além disso, segundo Yavas e Walton [9] o efeito supressivo da 552 

amamentação parece influenciar a duração do período pós-parto, do momento 553 

que os estoques de LH hipofisário se recompõem até aproximadamente 45 554 

dias pós-parto. De acordo com estes autores o desmame ou as interrupções 555 

temporárias da amamentação em vacas Bos taurus possuem pouca influência 556 

sobre o intervalo parto-primeira ovulação quando praticadas depois deste 557 

período, ou seja, acima de 45 dias pós-parto. 558 

No experimento 2, a administração de LH antecipou a primeira ovulação 559 

pós-parto quando comparada ao grupo controle (35,6±0,1 vs 60,9±0,1 dias, 560 

p<0,10). Entretanto, foi semelhante ao grupo de animais tratados com GnRH, 561 

indicando que possivelmente as vacas que receberam GnRH não ovularam 562 

devido à falta de estoques de LH na hipófise, mas devido provavelmente ao 563 

diâmetro folicular no momento da administração do agente indutor da ovulação 564 

e ausência de receptores de LH. Estes resultados corroboram os de Crowe et 565 

al. [15] que obtiveram uma taxa de ovulação de 100% (n=12) após induzirem o 566 

primeira ovulação  pós-parto com GnRH. 567 

 É interessante notar que a administração de GnRH induziu a primeira 568 

ovulação cerca de 30 a 40 dias pós-parto tanto nas vacas da raça Nelore 569 

(primíparas e multíparas) como na raça Brangus (primíparas), indicando que 570 

nas mesmas condições de manejo e alimentação a raça Brangus (5/8 Angus x 571 

3/8 Nelore) não difere da Nelore quanto à ocorrência da primeira ovulação pós-572 

parto induzida por GnRH. 573 

 O primeiro pico de LH induzido por BE ou GnRH ocorreu já na primeira 574 

semana pós-parto em alguns animais, porém na maioria deles ocorreu a partir 575 

da segunda semana. Entretanto, as vacas do grupo BE tiveram um atraso para 576 

a ocorrência do primeiro pico de LH com relação a todos os outros grupos.  577 

 No presente estudo 49% das vacas não apresentam aumento 578 

significativo nas concentrações de progesterona entre a semana da ovulação e 579 

a semana seguinte (5 a 6 dias após a ovulação). Estes resultados podem estar 580 

relacionados principalmente imaturidade do CL em produzir progesterona neste 581 

período ou ainda a ocorrência de ciclo curto, pois segundo Stagg et al [21] e 582 

Looper et al [23] a primeira ovulação pós-parto é seguida por um ciclo estral 583 



 62 

curto e não é precedida pela manifestação de estro em 80 a 90% das vacas de 584 

corte. Além disso, o ciclo curto é composto por uma única onda de crescimento 585 

folicular, CL de diâmetro menor e baixas concentrações circulantes de 586 

progesterona quando comparado ao ciclo estral normal [10, 22].  587 

 Conclui-se que entre a primeira e segunda semana pós-parto vacas da 588 

raça Nelore (Bos indicus) possuem estoques de LH na hipófise suficientes para 589 

a ocorrência do pico de LH induzido por GnRH. Além disso, a suplementação 590 

alimentar e a remoção definitiva de bezerro anteciparam o pico de LH e a 591 

primeira ovulação pós-parto em vacas Nelore. 592 

 593 

 594 
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